= 0 
ELEFANTE 
JH PASSOU? 


PRÍNCIPE | 4 RA 
ENCANTADOR. < 


A Verlon enfeitou 
Sá Patinhas com o Pato Donald 
e tóda a sobrinhada. 

Olhe só como ficou 
bonito. 3 

Sá Patinhas é um nõvo 
tipo de calçado. 

Macio, bonito, resistente, 
confortável, com sola 
colorida em azul e vermelho, 
esó criança é que pode usar. 

Sá Patinhas está 
esperando você em qualquer 
loja de sapatos da cidade. 

Peça para a mamãe 
comprar um para você 
hoje mesmo. 

E ande o dia inteiro com 
tôda esta turminha nos pés. 


Sá Patinhas 
© um produto 


4 
+ ,7 VERLON 


apro zo 


HAA 44/72 ANOS ATRÁS, QUANDO A INGLATERRA ERA 
ያመ E ወድ ~ 7 VALENTE 
E A 


ጋር. 
gue £ 
SALVO SÕMENTE PO 


SEM ENCANAMENTO: 
ELETRICIDADE 7 SEM 
ALGUMA. 


TAGE? TO FG 

Se 
— > 
[is o | 


HUM / DEIXE, VER / ONDE 
STAVA EU መ AH, 


ESTIKO © SEGUIR ATE MIM [UGE DE QUE ELEY CLARO? 

BARA QUE KU O POSSA ORIENTAR A | SEAR BENTH son Este 

FARA O SEU VERDADERO DE MEIA MORA 2 yÇ TELHADO. QUE 
LUGAR NO MUNGO? TEM CERTEZA > J NOS COBRES 


IMAGINO que Y <-> 

TAMBEM SABE MOSTRAR, “MEU. 

QUAL É A CARA _DACÉTICO AMIGUINHO / 
vete les 


ELE SERA UM MENINO, 
DE UNS ONZE OU DOZE 
ANOS DE IDADE / 


ORA, ESSE, NAO? NAD 
PODE SER Esse 4 
RAPAÇÃO DEVE 
WWE ANOS? 


ESPERE AU ESTA, ELE HO ROZ E UM VERDADEIRO 
HO, HO UM GAROTO GAFANHOTO Z VEJA COMO, 
MAGRIÇO DE DOZE ANOS / ELE SALTA Z 


E ONDE AGHA 
ENCONTRA 
NESTE MO“ 


NÃO ESTOU VAZENDO SUPOSICOES, 

ARQUIMEDES / SEY ONDE, ELE ESTÉS 

A MENOS DE UM, GUILÕMETEO 4 

DAQUI, LOGO ALEM DA FLORESTA/ QUIETO, 
VÉRAUGA/ 


E-ESTOU 
QUIETO, KAYI 


NAS ፍው PARA 


VOCÊ VIR JUNTO! 


SEU TRAPALERO 7 
voce ME የር. 
ERRAR 7 

7 FO SEM 


DEVE ESTAR 
AGU PELO 
MATO? 


ACHO QUE A 기 
ELECHA VEIO 
PARAR AQUI, 


TE 


\ NÃO PODE TER IDO 
a MAIS LONGE y 


om 


Ne. 


== 


ORA, ORA? (EOFZ) RANAL 
APARECEU MESMO PARA O CI 
ji EH, EHS 
A-APARECI 2 I 2 


MAS VOCÊ ESTA UM 
POUCO ATRASADO, SABE > 


OH, MEU NOME È = 
ARTUR, MAS TODOS VERRUGAP 
ME AMANI HUM / 


QUERO QUE CONHEÇA GAROTO P GAROTO 7 
VERAUGA/ voce PRE AH, AH / NÃO VEJO 
GA PERÓOR L0 £ NENHUM GAROTO, 
te É Um GAAS- 


EH, EH 7 NÃO LIGUE PARA 
Ele? UM TANTO 
NERVOSO. 


ACONTECE QUE SOU UM 
MAGO Ž UM ADVINHO Z 
UM VIDENTE 


ESSES SÃO APENAS 
MODELOS E NINIATU- 
BAS, E CLAROS JSTO, 
POR’ EXEMPLO, É UI 
LOCOMOTIVA 
A VAPOR / 


5 1590 NÃO SERA 


MA 

INVENTADO, SEN) 

AH, ALLY LA VAL ELA Z DAQUI A SECULOS/ 
'BOAZINHA, NAO Ž 


ADMITO QUE EU NÃO 
SABIA EXATAMENTE 


BEET RA 74 
S Gee. 
A 


PA 


NANDO PARA 
ESCUDEIRO ! 


que E 
SOUBESSE O, 
SEU NOME / ESTOU APRENDENDO AS REGRAS 
x DE COMBATE E DA ESGRIMA, E 
DOS TORNEIOS, È DA 


FODE CRESCER 
SEM UMA EDUCAÇÃO 
DECENTE? FOR 1550, 
VOU SER O SEU 

h TUTOR! 


==) 
=. 


MAS EU PRECISO VOLTAR FOIS, BEM 7 VAMOS FAZER AS 
CASTE SERVE 7 


ESTAR PRECISANDO DE 
MIM NA COZINHA / 


HEITUS FIGITUS. ZUMBA 

vsieogos 7 

ATENÇÃO De VOCÊS 
TODOS: 


VAO DIMINUINDO DE TAMANHO? 
PRECISAMOS ARKAN JAN ESPAÇO, PARA 
TODOS / 


AURA ይልፎዖ BAURA ZAZ7, 
MALAKA MEZ MERIPEDAZ/ 


OLHE, MENINO? 
ESTA È A MELHOR, 
PARTE, AGORA 


PUXA 7 QUE BOIS ENTÃO, MENINGY COMO 
MODO D! É QUE VOCÊ QUERIA POR TODA 
AQUELA COSA NUMA SO 


MAS NÃO VA PENSAR QUE TODOS GS Y 
SEUS PROBLEMAS SERÃO RESOLMDOS || 
COM AZAG/A, PORQUE NAO SERÃO 7, 


VOCE PRECISA DESENVOLVER SUA MENTE? 
APRENDER COISAS MAIS ELEVADAS É O 
QUE INTERESSA / E 


MAS EU NÃO TENHO TEMPO, 
TENHO AS MINHAS TAREFAS 
DE PAJEM NO CASTEL! 


MESMO NESTES RUDES. 
TEMPOS Mi ıs VOCÊ 


VOCÊ PRECISA 
PLANEJAR PARA 


AH, SIM, SIM 7 MAS CLARO? 
ENT 
TRMOS ANDANDO 7 


VAMOS, RAPAZ / APERTE O 
PASSO?! PRECISAMOS, CH 
LA ANTES DO  ESCURECER / 


(izo 


VOCÊ NA 
DEIXADO 


Zeovas do 
Torneio 


DEVIA 
ZER jS: 
Kay 


SCH 
O, 


NHOR/ QUE SERVIGO/ 
AU UM PRRALHO 
ENTRAR SOZINHO 

NAQUELA TERRÍVEL FLORESTA (2) 


OLHE, FAI EU N 
SOU ó SUARDA 
DO VERRUGA 7 


DESCULPARSE NÃO BASTA 7 NADA DE WAST MEA SE 7 É 
PRECISO MUITO RIGOR PARA 


QUATRO HORAS DE TRABALHO 
EXTRA NA COZINHA / APRE- DIRIGIR UM CASTELO, COMO 


SENTE-SE AO COZINHEIRO 7 


MEU NOME É PERL 

E ESTE É ARQUIMEDES, 

UMA CORUJA MUITO 
INSTRUIDA 7 


HO HO 7 DERE 
DISSO, HOMEM Z 
QUE BOBASEM/, 


ZUMA NEVADA 
ENFEITICADA 7 


ARARIZ ) ERRO QUE VOCE 8525] [NAS SE EDO MENA 
GE | ENE E 
Cai KINÊ ebû ASA An ES KA 


VERDADE É PARA ISTO 
QUE ESTOU AQUI— PARA 
EDUCAR ARTUR/, 


EP 
SAI 
eg 


VOCÊ GANHOU, MARVIN, 
F-PODE FICAR ? 


ur OÙ NÃO, 
MESMO? 


N [VOCE FORK NA TORRE 
voce È LOE HOSPEDES A E 
Muro È S MELHOR AFOSENTO 
Y DA CASA 


GENEROSO, 


MIM, ESTA ENGANA- 
M 007 É E AINDA NAO, 
N ME CONHECE 7 ç 


QUE TAL SE 
VOLTASSEMO: 
À FLORESTA 2 


MENINO PRECISA, 
SER EDUCADO? 


UE? QUEM FODERA 
VISITAR “SIR” HEITOR 
KUMA HORA DESTASA, 


ASRANZ TENHO 
GRANDES NOVAS 
DE LONDRES. 


BH, MAS 7570 E DIFERENTE! 
© VENCEDOR DO TORNEIO, 
GANHARA... À COROA? 


TELLE QUER DIZER. 
VENCEDOR SERA O Adi DA 
INGLATERRA È, 
REI DE TODA A 
INGLATERRA / 


RAY, MEU RAPAZ VOCÊ PODERIA VENCER 
SE CAPRICHASSE NOS TREINOS / 

SERÁ SAGRADO CAVALEIRO ከሆ) PRÓXIMO 
NATAL E AI PARTIRA PARA LONDRES 7 


SE VOCÊ CUMPRIR SUAS 


TAREFAS, 
ESCUDEIRO DE 


NÃO, NÃO NÃO? 
PROCURI 
br ALVO Z 


TEMBRESE UMA JUSTA NAO E SG QUESTAO 
O QUE DIGO 2 secure A | | DE MÚSCULO... É UMA CIÊNCIA ALTAMENTE 
TANGA FIRMES DESENVOLVIDA? 


KAY? VOCE 


BAHT GENGA, POS SIM, EO VERRUGA 
Sim? UM BONECO. FICA TÃO ENTUSIAS- 
MADO CoM ISSO 


OUTRO BONECO, < QUANTO os 
Com UMA VARA / IG 


FAREI COM QUE 

SEU ENTUSIASMO 

SE VOLTE PARA A 
lo CERTA? 


POS VAL VER 7 PRETENDO) 
TAPER-LO, É CLARO USAREI 
DE MAGIA? RECORREREI À 


BEM, DEPOIS QUE 
VOCÊ SE TORNAR 
ESCUDERO, SERA 
UM CAVALEIRO, 
NAO 2 


AH, BEM QUE EU 
GOSTAR/A < parın 


GOR, NUM, GRAN 

SKS Y 5 
개 777% A 20024 
% TON d 
(1, 4 10 


OD 


MAS... (Al, AL) SOU ORFRO, 
ELUM’ CAVALEIRO PRECISA 
SER BEM NASCIDO / SO 
ESPERO SER UM BOM 
ESCUDEIRO PARA O 

Kay Z 


ESCUTE, JOVEM, LEMBRA-GE DE QUANDO, 
EU DISSE QUE PODERIA NADAR COMO 
UM PEME 2 POIS EU QUIS DIZER, 
IGUAL À UM PEIXES 
QUER DIZER QUE 
O SENHOR PODE- 
RIA TRANSFOR- 


DECERTO 7 E POSSO, 
TRANSFORMAR VOCÊ 
NUM PEIXE, TAMBEM/ 


AH, SERIA 
DIVERTIDO; 


DERE ME VER SE 
RECORDO AGUELA M 
FÓRMULA DO PEIG 7, 
Sin VAI 
AQUARIUS KaUAnicus J 
AGUAS GUUS 


UPA/ NÃO CONSIGO 
FICAR DIREITO? 


MAS 1559 NÃO QUER DZER 
QUE VOCE PODE YAZAR 
COMO UM PEIXE 7 POR 1850, 
VOCÊ PRECISA USAR À 
CABEÇA 2 


SAIR DISPARADO COMO Yİ WARE/ PERE, 
ሎም” ROSAS, HEN 2J RAS virer > 
* 


APRENDA: CADA BATIDA DE VAMOS PESAR O RITMO7 
UMA NADADEIRA CRIA Um, DOIS 7 ESQUERDA, 
MOVIMENTO 7 DIREITA 7 AVANÇAR, 
RECUAR/ 


— 
PARA CAM ELEVAÇÃO EXISTE pepRESSRO/| 를 VOCE PRECISA OLHAR SEMPRE 
TARA CADA İDA ERSTE UMA PARTIDA) PARA CIMA? NÃO SEJA UM 


MEDIOCRES 


DEPENDE OF VOCÊ 

NÃO FIQUE DE Braços VER ATÉ, ONDE PODE 

CRUZADOS E DIZENDO CHEGAR / SE NÄO 
“e O DESTINO?” 


E 

NA VIDA, OS FORTES ESPERAR, A MENOS QUE 

SEMPRE TENTARAO USE O CEREBRO 7 
ONQUISTA-LO / 


SOCORRO, 
MERLIN 7 
SOCORRO! 


BRAVO, RAFAZZ GRANDE 
ESTRATÉGIA 7 ACHO QUE 
VOCÊ ENTENDEU 


sm? 
A ኪ/ፎልወ/ NCA 


INTELISENCIA 
VALE MAIS QUE 
A FORCA 
BRUTA? 


이 UM BOM GOLPE PASSAR 

POR ESSA CORRENTE, MENINO/, 

VOCÊ ESTA USANDO À 
CACHOLA Z 


AGORA VAMOS VOLTAR AO ESTADO 
ሃ ABERE VERS. 
“NAO CONSIGO 
İRMULAZ 


chs É tap” a 


Heron? pre. LEE 
ESO iR? E 


CHESAS TRES CASTIGOS POR Si 

ATRASAR E MAIS TRES PELA MISTORA 
DO PEREZ VA JA PRA COZINHA/ 

SIM/ SABE, MERUN 

NOS TRANSFORMOU 

EU PEMES E DEPOIS 

velo: UM LUCIO 

ENORME E 


PARA CADA ELEVAÇÃO, y PRA CADA IDA t 
JT) EXISTE Depressão. EXISTE UMA PARTIDA. 


DIGA-ME. JOVEM? 
QUE TAL MRAR UM 
Esquito > Voce 


MELHOR QUE NÃO 7 RECEBI 
SEIS CASTIGOS E ALÉM DISSO, 
TENHO DE LIMPAR A 
PODERIA APRENDER COZINHA 

ALSO MAIS? a 


TENHO QUE MODERNIZAR 
ESTA CONFUSÃO, MEDIEVAL. 
BREA UMA UE 


EM NA TINA, UM FOR 


ENTRI 
UM E መስ ድለባ SEM FAZEI 


NINGUÉM NOTARA A DIFERENÇA? 
QUE IMPORTA, CONTANTO, QUE O 
TRABALHO SÉJA FEITO > 


pists FETUS ZUMBA ጻ 
HS, 7 VENHAM 
LIMPAR A COZINHAS 


VAMOS TOALHA, VA ENKUGANDOZ 
VOCÊS, PRATOS, 
“EMPILHANDO? 


EEN È 
Vida de 3 
SC መ- 

E FORMIDÉVEL / SO 


AH, É como 
OMA QUEDA gu 
TROPEÇÃO > 


Er 
SECH 
222 


UM FENÔMENO 
PEG QUAL DOIS CORPOS SOLIDOS, 
EM LIBERDADE DE MOVIMENTO ..; 


HUM? NAO ADIANTOU NADA? ESSA 
MO FICAR KO 
SEU CAMINOS, 


ELZMANDEA I 147 PREARO | [MERLIY7 QUE ን ARRANJESE, MEU 
PARAR COM À NÃO ME METER | | FAREI? ELA) CARO Z ACHO QUE 
NÃO ME A MAGIA NÃO PODE 

LARGA 7 Resolven "Esse 

PROBLEMAS 


u NÃO SOU ESQUILO? 
SOU UM MENINO / SOU 
GENTES 


NÃO PERCA TEMPO S, MAIS ELA FARA PARA NÄO 
RESISTINDO / QUAN DEKALO EscaPUUR/ È 


ine, VOCÊ rue 
— . 


TEMADAME, EU NÃO 50: 

ESQUILO, SOU UM GAR 

DIGO... SOU UM VELHO, 
NENAO 7 


MERLIN Z ESTOU FARTO SO com voce? Y 
Oe SER seguito / SÛ 
OR ENCRENCA/ 


PRONTO 7 NU? NAG SOU 
ESQUILO 7 ŠOU UM VELHO 
MUITO RABUGENTO / 


TEUS7 QUE 
HO MEUS FIZEMOS > 


PROBLEMAS Z 


AH, ELLO 7 SEU BARBICHA DE 
665 ESSA DE QUE HA, OE MAL 


ODE 7 QUE IDÉIA 
ESPALHAR SEUS 474249 EM LIMPAR 
EU os PEO COZINHA 2 
CA 


NÃo CE 
~ 
MADAME? 


AAR 7 EELE A MAGIA DE MERUN E 
DESAPARECEU! BOA? SQ SS 


NÃO QUER DIZER QUE ISSO, 
SETA ERRADO? 


CHEGA 7 VOCE JA FALOU MUITO, 
MENINO 2 E O PEIXE MORRE 
PELA 


DIANTE, ርን FILHO 

SENTINELA, HOBS, 

VAI SER O SEU 
ESCUDEIRO 7 


USE A CABEÇA? PROCURI 
INSTRU SE? WAG Ten JER 
TENTAR, 


PENSE NAS VANTAGENS, RAPAZ, 
DE CONHECER AS FABULOSAS 
DESCOBERTAS, QUE O HOMEM 
FARA NOS SÉCULOS 

VINDOUROS Z — 


ANTES DE TUDO, MEU CARO, 
TEMOS QUE TIRÁR ESSAS 
JAS MEDIEVAIS. DA SUA 


VANTAGEM, POS SM SEO 
RAPAZ SAK POR, A! DIZENDO 
QUE O MUNDO É REDONDO, 
VAG PENSAR QUE ELE 
Louco? 


KOT BEJA E 
REDONDO LO 
HOMEM DESCO- 
BRIRA 1590 NOS, 
PROXIMOS SECULOS/, 


BAHT VOCÊ SO ESTA CONFUNDINDO | [POIS BEM 7 ENTÃO FAÇA VOCÊ, 


O MENINO Z ELE VAI FICAR TÃO 
CONFUSO QUE ACABARA 
FALANDO SOZINHO / 


ARQUIMEDES 7 DE AGORA EM 
DIANTE, ELE E SEC) ALUNO? 


QUE 7 ENTÃO NÃO DEVE 
Shock Escreve, 
TAMBÉM 7 


MEZ VOCE SABE QUE EU 
É] NÃO ME METO com 
SA. seus BRINQUEDOS 

FUTURÍSTICOS / 


QUER DIZER QUE © 

HOMEM VOARA, UM 

DIA, NUMA DESTAS 
COISAS ? vw 


BAR 7 SEO HOMEM. 3 AFASTEM-SE 7 LA VAI LET 
DEVESSE VOAR, TERIA, | PROVAR, 
NASCIDO COM” ASAS ) CONTRARIO / 


© HOMEM VORRA 
5 No FUTURO? yA” 
À ESTIVE LA 7 JA 
COMO UMA ur 15507 
PEDRA/ 


[SEMPRE SONHEI VOAR COMO. TS AYITI AVE TEN,” 
UM PASSARO... PARA PODER Í TIOIGTTON NT 2 


A PASSEANDO 
Ro ርያ | Š FP! 


El/ une PASSARO/ OBA/ 


VOCÊ TEM „MUITO QUE 
APRENDER / PRECISO 
ኳ ENSINAR-UHE UMAS 
COISINHAS Z 


PRIMEIRO, VOU EXPUCAR HE JU 
O FUNCIONAMENTO. DA ASA 
DE UM PASSARO, 


E 
QUANDO VOCE 


ENTENDE DISSO ? 


EU Z7Z UM CURSO 
INTENSIVO DO VÕI 
DOS PASSAROS, È 


OBSERVE? VOAR È UMA ARTE 
DELICADA, E O MELHOR MODO 
DE APRENDER E FAZENDO 


TOMECAREMOS PLANANOOT 
ESTENDA SUAS ASAS ATI 
SFM E ASANE O RAD 7 


GRA, COM MIL MORCEGOS/ NÄO 
^, PASSA DE UM, PARDALZINNG 
TOA vana 
= = 


EEU NÃO SOU UM PARDAL 
DE VERDADE / SOU UM 
MENINO 7 


SIM, SENHORA O 
MAGO MERLIN ME 
TRANSFOR MIOU, 
ASSIM? ELE É 
© MAIOR 
MAGO 00 
MUNDO? 


MERLIN? HO, 107 ELE EO 
MAIOR. VIGARISTA ‘DO MUNDO, 
ISEO SıM 7 TENHO MAIS 
MAGIA DO QUE ELE NUM 
DEDO MINDI- 


VAMOS NÃO ME DIGA QUE 
NUNCA OUVIU FALAR DA 
FABULOSA MADAME MIN Z 


“PRECISO 
AVISAR MERLIN / 


OBRIGADA, JOVEM, MAS 

1550 NAG É NADA “Pro 
RA MIM 7 POSSO ATE 
MUDAR ር) TAMANHO 
DAS COISAS 7. 


TAMANHO DA 
CASA / xd 


BUM 
RATINGOY, 


UA MAGNÍFICA, 

A MARAVILHOSA, 
A TERRÍVEL 
MADAME MINS 


QUE MEDIZ AGORA, 
Menino ? QUEM Es 
MAIOR > 


(POR 15565. JOVEM, ARG Sue 
TERE! DE DESTRUALO / 


CHANCE ZINES FAREMOS 
ŪM 18607 


EER ELA ) YA FUGINDO, joven” Yİ 
VIROU ESTE É UM JOGO DE 
SOU DOIDA 1 VE Wa où MORTE? dil 
ከ. POR 30095, 
SABIA ጋ 


[1.14 ESTAVAMOS SO” 
BRINCANDO UM POUQUINHO. 


NÃOZ ELA ESTAVA QUE 
RENDO DESTARUIA-MEL 


E DAYS VAT QUERER BRIGAR, 
POR CAUSA DISSO > 


SE VOCÊ QUISER, PRIMEIRO AS 
EU Sa 8 DAMAS 7 


ARQUIMEDES / 
QUE VAI 
ACONTECER 2) 


ELES VÄO FAZER 
UM 20540 DE 
르스 

LOFA CEREBRAL, Em 

QUE OS CONTENDORES 

SE TRANSFORMAM EM 

DIFERENTES COISAS. 

PROCURANDO CADA, 
UM DESTRUIR O 


TRAPAÇÃS. 
Pols BEM, 
VAI 


MOS CAMI- 
NHAR E CONTAR 
ATE DEZ, 


Pp 


— — MINT SUA TRATANTE 
MERLINI ELA COMBINAMOS QUE NAO 
DESAPARECEU VALIA DESAPARECER 7 


UMA VELHA TARTARUGA DEPRESSA, MERLIN 
MAL ACABADA ፆ BOM MUDE PARA OUTRA. 
SFE MERLIN? E Coisa? 


SETA | 
ê 


LAT 


E VERORDE, FILHOZ 
NÃO SE META MERLIN SI 
NISTO? 


4) 
MAS ELA 
TRAPACEOUS 


MEZE NAS 
RABOSA QUE 
VOCÊ, MERUNZ 


3 CACHORROS 
FORAM FEITOS PARA 
ENCAR GATOS? 


22 GATOS 5 | 
REA ros | 
PARA CAA 

ear OS € PE 


x 
ዶ 


TEN CADE 
BOBAGEM, QUE 
LE SE TRANSFORMA! 


| [EENSA QUE PODE 
| | ESCONDER-SE NUMA 


EM 62፡5 WAT SE TRANSFORMAR ESTA GUERENDO 


AGORA 2 QU JA NÃO TEM MORDER MINHA, 
MAIS IDÉIAS > > CAUDA, ESTA? 


VELHOTE BOBO! BURACOS — 3 
NO CHÃO SÃO IDEAIS ~ 
PARA COBRAS! ONDE FOI 
PARAR, seu 
FUIÃO? 


ENTÃO QUER 
FAZER JOGO. 
BRUTO, HEIN? 


SEGURE-SE BEM, 
MEU CARO MERLIN; 
<>. ! > < 


15 BEM ENTÃO 
A VAMOS BAIGARI 


ሂው 
: 


QUE DRAG: 
NAO VALIAM! 


QUE? DESAPARECEUT 
EA > 


QUEM ESTA QUESRAN 


VIRE! UM NICROSIO— UM FRIMEIRO, VOCÊ 
MICROBIO DE UMA RARA FICARÁ CHEA A 
DE MANCHAS 


SEGUIDAS DE 
FEBRE E VIOLEN- 
TOS ESPIRROS Z 


QUE TRUQUE 
XO 


NAD, E NADA GRAVE 7 
VOCE ESTARK “BOA 
DIGO, 474” COMO 
SEMPRE, DAQUI A, 
UMAS SEMANAS / 


SEMPRE 2 NAO, NAO E TAD SIMPLES 
ASSIM O MAL AS VEZES È ENGENKOSO/ 
© CONHECIMENTO E ል SABEDORIA SÃO A 
VERDADERA FORCA; POR (550, APLIQUE: 


TARO, FILHO 7 BRINDEMOS, A 
E, QUEM SABED — 
E RO DA ል 
4 TERRA 


Ne 


RAY REL? TREMO 
SÒ DE PENSAR Z 


© JOVEM HOBS, ESCUDEIRO DE “SIR” KAV, 
PEGOU CACHUMBA,/ SUA CARA ESTA INCHADA 


VERRUGA7 3 O ESCUDEIRO. DE “SIR” RAY. 
SERA VOCÊ VAI man LONDRES 
O QUE, 


SENHOR 2 


TUM? MUITO BONITO, 
MERUNZ MERUN / MOÇO / BONITO MESMOS 
VEJA D em 

ESCUDERO, DE 2 

SSIR” KAY. E 


ay 


VOCÊ TIVESSE UM POUCO 
MMAS ESTA È 


HUMF? BONITA ROUPA E EU PENSEI QUE VOCE DARIA 
PARA UM BOBO DO REI? PARA ALGUMA. COISA 7 PENSE! 
QUE 
DE CABELA / 

A ROUPA DOS 

ESCUDEIROS 7 


SERVIR AQUELE A 
PALERMA DO KAY/ 


E EU SESA P NÃO © SENHOR VIVE À MIL ANOS 
4 O SENHOR DAQUI 7 EU TENHO SORTE 
2 EM SER O ESCUDEIRO DE, 


SERA que Y QUEM SABE?) QUE PENA 7 PENSEI QUE ELE 
ELE VOLTARAP À QUEM PODE 3 NTE E EU ES 
‘SABER > a A, v 


GE, SENA PMG 

SE VOCÊ FOSSE, 
VOCÊ ME DEIXARIA IR ARQUIMEDES? ሮህ 
JUNTO 2. NUNCA ASSISTI GOSTARIA, SIM Z 
A UM DESSES TORNEIOS! 


[V AGORA EA VEZ 
İLE 토시 Que você BRILHA, rii 


ESPADA: 


ORAL SEU PALERMA 7 VPU 
FORCER SEU PESCORO 7 


ACHO BOM, SENÃO 
É MELHOR NEM 
APARECER 

AQUI 7 


Di = 
ENTRAR/POR ÜG 

ED 
or 


I 
EN 
NAZ 


ESTA PRESA NUMA 
iGORNA 7 VAI SEI 


ABA 
ማመን 
POSSIVEL? 


ጄል 
ENCANTADA 
RAS HA Veias 


POKELA FORA DE) | AM, AW! MIA HIA 
RNA Võte Gömü” ESSA 


Bigi 


[7 muto ENGRAÇADO7 O 


VOCÊ NOS ESTA FA 
BIRRALHO É LIMA JOVEM DE IDIOTAS Z DIGA À 
HERCULES? VERDADE, VAMOS 7 


ም ENTÃO VENHA COMIGO? 
VAMOS, ATÉ A PEDRA? 
VOCE VAI TER, 
QUE PROVARS 


TOLSQUEFA NO TUSAR7 
ENINO 7, 


Ç FAZENDO E 


UM MOMENTO 7 QUALQUER UN Bes RAZÃO, FILHO? 
PODE TIRA-LA AGORA, UMA HÛRÊ, N USE, TODAS, AS 


QUE JA FOL ARRAT 


22 
TAMBÉM? 


ARQUIMEDES / POR 
Gs 
ላ. BARULHO > 


MERLIN 7 VOCÊ VOLTOU 
DAS BERMUDAS / 


TIVE O PRESSENTIMEN- 
TO DE QUÊ VERRUGA 
JA FAZER 

ALGO/ 


SE FEZ/ ELE TIROU A ESPADA, 
DA BIGORNA, E AGORA É REV! 


ሯን 


REI ARTUR? EU DEVIA TER 

ADIVINHADO, NO DIA 

QUE ELE APARECEU 
5 CHAS 


EM 
PARA, 


VIVA O RET 
Wa 
DECS A, 


MAS EU NÃO SEI 
COMO GOVERNAR 
UM PAIS, MERLIN, 


NÃO SE PREOCUPE, 
RAPAZ 7 VOCE 
SERA UM 

DE 


CH7, ENTÃO BE 
TERA SER 
UM GRANDE REIZ 


POSSO VER TUDO AGORA 7 O REI GRASSO 
QUADRADA 


ARTUR E OS SEUS, CAVALEIROS DA, 
E 
NE OH, REDONDA 
ESTA BEM / 
À 
is 


TAVOLA. REDONDAS 
ም FODERAO ATE FAZER UMA FTA 
DE CINEMA SOBRE SUA VIDA / 


Da? 
au 
INDA, ESCREVER 
CROs 269985 vocês FITA DE, 
CINEMA? 


wi E ASSIM, O REI, ARTUR CUM A PROFECIA DO 
Z; SECS መዳሪ ረር DA 2 
È A PARTE GLORIOSA 


DA TORNARANTSE AZ 
, DA AL LARA SEMPRE 
SERA LEMERACA Î 


O NATAL ESTA Al... EA REVISTA RECREIC 
DAI DAR PRESENTES DURANTE 
TODO 0 DE DEZEMBRO! VEJA SO: 


Nos números 
125 (a venda desde 1 de dezembro) 
e126 (avenda desde 8 de dezembro) 
O FABULOSO PRESÉPIO DE RECREIO. 

No número 

127 (a venda desde15 de dezembro) 
UM SENSACIONAL PAPAI NOEL. 

i No número 

128 (à venda desde 22 de dezembro) 
UM ne 


MAS 
“RESOLUÇÕES DE ANO NOVO? 
No número 
129 (a venda desde 29 de dezembro) 
UM ORIGINALÍSSIMO 
PARA 1972. 


DE VEZ EM QUANDO EU BOLO UMA 
INVENÇÃO BACANA E ELEGANTE, È 
ESTE APARELHINHO 

E UMA DELAS! 


EDM EQUIPAMENTO DE SOBRE- 
VIVÊNCIA PARA NAUFRAGOS GUE 
FICAM PERDIDOS EM ILHAS 


LARGO DA COSTA PARECE O 
LOCAL IDEAL! 


(PARA EVITAR QUALQUER TRAPACA PT NÃO LEVAREI NEM VOCÊ, 


DE MINHA PARTE NO TESTE, SO LE- LAMPADINHA! QUERO TER CER- 
VAREI O APARELHO COMIGO! TEZA DE PODER SOBREVIVER 
KK INHO NUMA ILHA SEM 
REST A çal ‘GUA E SEM COMIDA: 


É TRISTE FICAR DE LADO! ) | | BARCO DE BORRACHA, FICARE! 
TAL QUAL UM NAUFRAGO! 


UMA ILHOTA SEM AGUA E SEM 

NENHUMA VEGETAZAO! SE O MEU ) | 
IPAMENTO DE SOBREVIVÊNCIA / | 

NÃO FUNCIONAR, ESTAREI A 
FRITO! — 5 


cu 


VOU FAZE-LO TRABALHAR 


NADA MAU! UM NAUFRAGO 
TRANSFORMANDO A AREIA EM PODERA VIVER MESES Cı 
BISCOITOS E O AR EM SEMELHANTE ALIMENTA 
LIMONADA! 


MAS POR QUE ALIMENTOS TÃO QUERO SOPA DE TARTARUGA, 
SIMPLES? BASTA MEXER NOS. ES RAS RECHEADAS, PAISAO 
CONTROLES E O APARELHO [ASSADO E PARA BEBER NADA COMO 
PODERK PRODUZIR TUDO O SUCO DE ABACAXI} 


PP LAGOSTA RECHEADA COM CHO- TUFAN COMI TANTO QUE AGORA 
COLATE E MOLHO HOLANDÊS! PELA 


PRECISO TIRAR UMA SONECA! MAS 
MADRUGADA! COM O MEU EGUIPA-)| | ANTES VOU LIGAR O APARELHO, 
MENTO DE SOBREVIVÊNCIA, EU PARA FAZER SORVETE DE, 
POSSO VIVER A LARGA! EH, EHI MORANGO! 


RAAGI RIC? CRUUGT 
(TRADUÇÃO : SERA GUE FIGUEI 
UMA GAIVOTA IDIOTA? ል ILHA 

E 


HA ALGO ERRADO NA ILHOTA! O LAM- 
PADINHA SABE DISSO... É ALGO QUE 
ESTA NA CARA! 


ድ O LAMPADINHA “inventa” Um WE 
BARCO PARA IR ATE A ILHA! 


HA? COMO É QUE VOCÊ VEIO ATE 

AQUÍ? É BOR QUE ESTOU TAO FRIO 

ASSIM? El! À EXPERIÊNCIA FOI PARA 
O BREJO! 


EM SESSENTA ANOS DE 
ሦ NAVEGAÇÃO POR ESTES 
MARES TROPICAIS, É A PRIMEIRA VEZ 
SUE SALVO UM NAUERAGO, NUMA 
AHA DE SORVETE DE MORAN 


© MEU EQUIPAMENTO DE 
SOBREVIVÊNCIA ESTA TÃO, 


TALVEZ VOCÊ È ል PRIMERA ENTRE AS 
POSSA EXPLICA! MINHAS MUITAS INVENCOES QUE 
ESSA COISA TÃO FRACASSOU NO TESTE POR 

ESTRANHA! 2 FUNCIONAR BEM DEMAIS! 


Vire a revista 
antes que caia todo o 
Q-refres-ko que está dentro 
das jarras. 


Q- ከ nie tem os © sabores mais 


Watt Dienų Q imone! MADAME MIN 


ERA UMA VEZ UMA 

BA io CHAMADA 

MADAME MIM, QUE 

ERIM 
BONI TÃO.. 


ELE E O TIPO DE 

NAME QUE 

EU ESTOU PRO- 
CURANDO! 


ELE ESTÁ AGINCO 

DE ACÓRDO COM A 

VELHA FÓRMULA... 

ESTA APANHANDO 
O LENÇO? 


DAS VELHINHAS 2 


GOSTARIA DE IR NA 
GARUPA ATÉ O ASILO 


— 


ATADUKA? 


> 
ፖ CEUS/ PARECE QUE 
¡Em 
% NERA Eee 
ooh!) == 
A 
AL 7 


ENTÃO 
ATI 


NOU ANDANDO? 
E LOGO! 


TUHUU, 
VELI 


MIN, SU; 


ELMIRA 


HUM. 
qui Mas RAIZES 
F eps 


LAGARTO! 


AA ESQUECIME 
MEU REUMATISMO/ 


ElL A AJUDO! 0, 
2% E QUE AP 


CHI! AGU! TEM UM 
ITEM DIFICILI 


A 


E Ve ም YA 
ESSE VR "CONES? 


PRECISO DE UMA SEREIA-ESPANTALHO, 
PARA AFUGENTAR OS INTRUSOS/ 


< 5 
FA NÃO PENSEI QUE FIZESSE MAL 
CECT 

|| jir PELAS DE ZAGARTO!, 


à 


LA 


Watt Disney 
GANSOLINO GANANCIOSO 


— Îî rz. credo, Gansolino! — excla- 

mou a Vovô Donalda. — Que 
val fazer com essa malha velha? Aca- 
bo de jogála fora. 

=> Nada, só pensei em guardá. 
respondeu” Gansolino. — Não 
que a senhora se Importaria com isso. 

— Não me importo, não — afirmou 
Vovô. — Só que não entendo por que 

E ninguém conseguia entender o 
súbito hábito de Gansolino de andar 
“pegando coisas”. 

“Na casa da Margarida, certa, vez, 
éle tirou um saco do papel do bolso 
e encheu-o de bolachas. 

— Você tem tantas que não se im- 
portará se eu levar algumas, não 6? 
— disse êle. 

E quando Margarida acabou de en- 
feitar sua árvore de Natal, Gansolino 
foi logo catar os enfeites que tinham 

Depois, visitando Mickey: Gansolino 
olhou ansiosamente à sua volta. 

— Vocês não querem mais éstes 
bonés velhos, não-é mesmo? — disse 
ele so Chiquinho e ao Francisquinho. 
— E Vocês têm tantos brinquedos quo 
não acharão falta de alguns. 

Os meninos ficaram boquiabertos 
quando Gansolino lhes abriu 0 armá- 
rio e o baú dos brinquedos, levando 
uma porção déles. 


a 


Na casa do Donald êle fêz a mesma 
coisa, pegando tudo que lhe caía nas 
maos, desde doces até roupas velhas. 
! que idéia é essa? — pergun: 
tou Donald 
asso OL: 0006 በ89 val precisar mals 
— Então, O qué? — insistiu Donald. 
= Então resolvi alivié-lo dêsses tras- 
tes — explicou Gansolino. ratirando- 
se apressadamente. 


Mm 


Logo, todos começaram a chama 
lo de “Gansolino Ganancioso” e a se 
prevenir quando o viam aproximar-se. 
E todos passaram a esconder as coi: 
sas e a ficar de Olho nêle. 

— O que êle está fazendo com tô- 
das essas coisas? — perguntavam a 
Vovó. 

— 'Não sei — respondia ela, sacu- 
dindo a cabeça —, mas estou preo- 
cupada. Receio que o Gansolino esteja 
completamente Biruta! 

Todos pensavam assim... até a 
véspera do Natal. Então, quando todos 
os outros descansavam após 6 laute 
jantar, Gansolino sumiu de repente 
Vovó ‘fol atrás dale e viuo atrelando 
a carroça, chela de sacos e sacolas. 
Depois ela o seguiu de carro, enquan 
to Gansolino dirigia a carroça para 
as vilas suburbanas da cidade, Ali, 
Ble deixava um saco ou sacola de 
roupas e comida em cada porta! 

— Então 6 Isso! — exclamou a Vo- 
vė. — Abençoado seja! Ele está ban. 
cando o Papai Noel. para as crianças 
menos favorecidas pela sorte! 

— A Vovô tentou manobrar o carro 
para voltar, mas Gansolino a viu. 


— Vovô! — exclamou Ele. 

— Gansolino — disse ela —, estou 
tão envergonhada! Pensei que você es- 
tivesse birutal É verdade, sim! E sei 
que não devia têlo seguido, mas eu 
não podia compreender 


— Ora, não importa, Vovó — in- 
terrompeu Gansolino. — Eu ia contar 
o que planejava fazer, mas, quando 


percebi que todos estavam abismados, 
resolvi continuar com o mistério para 
rir um pouco. Enganei a todos, não foi? 

— Se enganou! Mas já o estavam 
chamando de "Gansolino Ganancioso” 
© dizendo outras coisas piores de vo 


— disse Vovô. — Ainda bem que a 
verdade era outra. 
— Eu sei — riu Gansolino — mas 


não importa, Vovó. Eu me diverti bas- 
tante. Foi como pregar uma peça. 

— Alogro-me de que tudo tenha ter- 
minado bem — comentou Vovó, ali- 
Vieda ao ver que Gansolino estava com 
a cabeça no lugar. Depois, acenando- 
the, feliz, ela gritou 


— Até logo mais. “Papal Noel"! 


Fim 


wawa. 
WANS gos 


“UM HEIN? PAREGI 
QUE ALGUEM | Pex 


CASO DE ar 
GELE i 


SERÁ QUE PODERE! 
EASELS AINDA? 


COM ESSAS 
PERNINHAS? 
DUVIDO! 


OBRIGADO, TAW 
Usata ROSE 


AGORA VAMOS 
COMEÇAR A 
TRABALHARI 
EM EM PUXA! ELE HÃO TEM, 
MESMO CONSCIÊNCIA, 
MALTRATANDO ASSIM UMA, 
CONSCIENCIA, NAO? 


e 
posso ERSUER OBRIGADO, 
ESTE BALDE... TAMBOR! 


[pecca 
ACHO gus Eu ACHO QUE VO 
NOU TER ESTÁ ATRÁS DO SUJEITO 
QUE AGIR ERRADO? 

NA MARRA! 


HONESTO QUE 
ESTA, AGINDO 


OBRIGADO, TAMBOR! EU 
NUNCA TERIA PENSADO 
44880! 


NÄO TEM VERGONHA, ZE GRANDÃO? 
ONDE SA SE VIA DORMIR DEIXANDO 
A PORTA DO GALINHEIRO ABERTA? 


ASS ERTS 
ê 
Zu 


M < você peceren 
S EMPRESS, GRILO!) | 


AGORA, DE QUEM 
VOCÊ Va SER À 
CONSCIÊNCIAS. GOSTO MUITO DESTE 
LUGAR MACIO E CONFOR- 
Avel! EH, CH! 


BOLAS! PRA 
SUE Fut 
PERGUNTAR? 


MIRIM - as 


LEGALISSIMA EMBALAGEM DE PLASTICO 
INVIOLAVEL ( EIR 


E TUDO PELO MESMO PREÇO 
DA 1a.EDI 
(VALE MUITO MAIS, MESMO!) 


Antes, muito antes que o primeiro coloni- 
zador europeu viesse macular a beleza na- 
tural das matas virgens da América com 
as cicatrizes do machado, do arado e da 
espingarda, vivia ao longo dos limpidos 
rios, que cortam os grandes vales verdejan- 
tes, um pequeno mas vigoroso constru- 
tor... o castor. 

Hoje os castores existem em menor núme- 
ro e menores são os locais em que vivem. 
Mas, nas regiões montanhosas ainda não 
exploradas pelo homem, êle continua a 
viver e a construir como outrora. 


A primavera começa a despontar nas Montanhas Rochosas, onde mora o Castor. 
‘As águas revöltzs do degélo da neve acalmam-se ao chegar à longa planície 
do Vale dos Castres. Bem abaixo do vale, o በዐ encontra a represa da colonia do 
Castor e se espraia, formando um lago que parece um espeiho. Ali, os atarefa- 
dos Castores se põem a consertar os estragos do inverno... . Mas vejam! Um gru- 
po nervoso de velhos Castores sôbre a reprêsa! Aconteceu algo. O rio que desá- 
gua no lago está baixando, apesar do grande degélo das montanhas! 


O problema deve estar em alguma parte rio Na sombra do rochedo da margem, um caça- 
acima. Rapidamente, Seu Castor parte em dor astuto, o magro e faminto Lince, vé a 


longa e perigosa Jornada de inspecao. partida do Castor 95 


Enquanto nada vigorosamente rio acima, a 


longa esteira do Castor 6 observada por sua 
amiga, a Marmota. . 


Rio acima, um amontoado de destroços im- Na jornada, o cauteloso Castor segue pelo 
pede a passagem da água e causa uma pres- rio, só andando pequenas distâncias por 
São que pode estourar a qualquer momento. terra... e sempre próximo da água. 


Assim, êle se aproxi 

Û ma do grande accmu- MRE 
lo de destroços e, te- 

merosamente, prevê 6 


estrago que a enorme 
El quantidade de água 


causaria à sua colò- 


nia... se se despren- 
desse de repente! 


Inspecionando os destroços acu- 
mulados, éle logo nota que não é 
serviço para um só Castor! Mas 
haverá tempo de voltar em busca 
de ajuda? 


Não, a menos que parte da pressão da água por trás 
dos troncos, raizes e galhos seja aliviada. 


Aproximando-se silenciosamente como uma 
pena, Garra Amarela, o Lince, junta as patas 
tes afiados, para fazer um sangradouro! | traseiras e se prepara 


Como uma massa de dentes e garras, éleatinge [8 
© Castor... o impacto atira ambos ao rio! | 


.- «Para o bote mortal! 


D 
DN 


` 


Com um só golpe das patas traseiras e da cauda chata como um remo, o Castor |] 
fica por cima de Garra Amarela, quando éste emerge, bufando e rosnande, | — 


Pois ali, sob as águas esvordeadas, o 
Castor leva vantagem. Ele pode ficar 
Apesar dos golpes das garras afiadas, mergulhado até dez minutos! Mas 
=| o Castor pura o Lince para o fundo poderá êle segurar seu temível adver- 
do ri Série por tanto tempo? 


De repente, os lutadores são apanhados por 
uma forte corrente e levados à tona. A gu: 

está se movendo... com a forge e a veloci- 

dade de uma inundação. 


Os destroços teriam cedido? Aflito com tal 
idéia, o Castor solta o Lince. 


Extenuado e quase afogado, êle se agarra a 
um tronco, rio abaixo 


wei 


Outra vez em terra firme, o Lince lambe seus 
ferimentos, secando-se ao sol. 


Lâ em cima, o Castor escapa da correnteza 
segurando-se a um tronco perto da vazão 
das águas 30 


= O serviço. que êle começou havia ter- 
Do tronco, öle pode ver que, felizmente, a parte minado por si mesmo; assim, o Castor 
inferior dos destroços ainda resiste, apesar da fôr- volta para casa.-Ele espera que a forte 


ca das águas que fluem pela fenda. reprêsa e os abrigos de sua colônia. 


-. . possam suportar o 
impacto das águas, re- 
pentinamente des 
das, que correm para 
lä. No outono passa- 
do, os previdentes 
Castores- ergueram e 
fortificaram a reprèsa 
e os abrigos contra 19 
possíveis | enchentes 
primeveris. É 


is todos os Cas 
ções acima da reprėsa, de modo que 
estão sempre acima do nivel da água, 


Ao chegar à sua porta debaixo d'água, o Cas 
tor sabe que a sua companheira e os dei 
filhotes, Lino e Lina, estão salvos e secos. 
100 


dos Castores começa a consertar 

is e a représa. Os troncos, cujas cascas foram cor 
durante o inverno, são agora usados como refórco e em novas cons 
trugen, 


Numa extremidade da reprêsa, uma nova pi- 
Tha de troncos de álamo é ancorada ao tun- 
do com lama e rochas para a alimentacáo 
do próximo inverno. 


Esses canais começam bem longe, rio aci- 
ma, de onde seguem em constante descida 
até o lago. 


Entrementes, outros Castores cortam os tron- 
cos e os deixam flutuar até o lago através de 
estreitos canais que cavaram para êsse fim! 


— 


Os Castores precisam ir cada vez mais longe 
em busca de troncos, até que, por fim, to- 
dos =r mudam para uma nova represa 


101 


¡Quando a árvore. está para cai 
te no chão um sonoro "VOMP!" com a cau- 
da, e todos saem correndo. 


Nas proximidades, sentado num rochedo, 
fica o Castor Sentinela, com alhos e ouvidos 
alertas, pronto para avisar os lenhadores de 


outros perigos. 


Sim, pois outros perigos estão sempre ron- 
dando. .. o Lóbo precisa cagar para alimen- 
tar a companheira e os filhotes.» . 


O Urso Pardo sonha com postas de Castor 
ao enfiar a pata no formigueiro para atrair 
uma horda de furiosas formigas, que êle en- 
gole com língua comprida. 

102 


Grande atenção deve ser prestada ao Puma, 
que também tem uma família faminta à sua, 


Mas 6 inimigo mais temível é a Aguia, que 
surge rápida e silenciosamente para agarrar 
os filhotes dos Castores. 


Os filhotes, Lino 6 Li 
bre tais inimigos. .. 
ram coisas novas. 


a, foram avisados 56- 
mas são Jovens e ado- 


‘Sua curiosidade os leva alem da segurança 
do lago, até a floresta. 


LÀ, éles descobrem dois estranhos amigui- 
nhos que não se movem nem falam. 


E logo aparece outra mamãe preocupada pa- 
ra levar os danadinhos para 0 lago. 


onde 6165 continuam suas explorações. 
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O Falcão-Pescador é visto por Lino... e 
também uma outra sombra ameaçadora 
voando mais allo 


Logo depois, o Falcão-Pêscador dardeja pa- 
ra baixo, mergulha e sai com um peixe nas 


A sombra ameaçadora é a Aguia, que agora 
investe como um bombardeiro na direção 
do Falcao. . 


viver para fisgar mais peixes para ela. 
Age 


Pois também águiazinhas famintas a espe- 
ram no ninho no alto de um pinheiro, 


jo Um Castor fareja a presença do Carcaju e 
igo que avança Sorrateiramente dá o sinal de perigo, batendo com fòrça a 
Sobre a represa 


Cauda na agu: 


Os Castores mergulham para seus abrigos... O cheiro próximo do Castor é sentido peto 
mas ወ moradia de um descuidado Castor Carcaju através do furo de ventilação Pêle 
está perto da représa! investe conta o teto com as patas 


Mas 26 acha a casa vazia, pols os Castores Furioso, o Carcaju destrói o abrigo antes de 


sairam por baixo! partir 
ES 105 


9 Carcaju vira as costas 


Os Castores começam a reconstruir o abrigo assim que 


Mas ficam alörtas, pois sabem 
que o Carcaju está por per 
to... esperando outra chance 
para atacar! 


Outros Castores vêm ajudar, e os supones 
curvos do teto são logo erguidos. 


ነ q anı 

ሪም a NSA 
Então, uma camada de barro é assentada 
pelas patas dianteiras dos Castores, que pa- 
Fécem mãos humanas. 
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Depois, paus são entrelaçados Sabre qs su- 
portes, para formar uma grossa camada, 


Em seguida, mais paus e mais barro, até 
que o teto tenha pelo menos trinta centime- 
tros de espessura. 


Os ousados Lino e Lina logo descobrem que 
9 lago é um local de cenas estranhas e aven- 
turas. 


As vêzes, um pequeno Castor leva tremendo 
susto... quando dois paus vivos o cer- 


Olhando para cima, ele vê uma ave de olhos 
ferozes e bico afiado no alto dos paus! 


Mas Lino logo aprende que os paus são as 
pernas de Pescador Paciente, 2 grande Gar- 
ga Azul 


cujo hábito, de lançar o peixe para cima 
e comé-lo pela cabeça, muito diverte os Cas- 
torzinhos. 


Mas nem todas as aves de aspecto estranho 
são amistosas... o Mécho-Orelhudo é fe- 
102, mesmo! 

Ea 


Como Lino e: Lira aprenderam uma noite, 
quando as garras curvas do Mécho arranha- 
ram a cauda de Lino? 


Lino e Lina ficam encantados com os reais 
visitantes, que andam imponentes, com ban- 
deiras desfraldadas, . . 


Num dia de sol, uma nova família surge na 
margem do lago. 


E sã iados por um odor que faz ami- 
gos e inimigos respeitarem sua passagem! 


Mas o ousado Lino sai do lago para encon- 
tar-se com um dos principezinhos emban- 
deirados. 


Ali perto, dois olhos pequenos e maus 
observam o Castor! 


Lino trava amizade com o malcheiroso Zor- 
rilho, da família dos Gambas 


sem perceber a aproximação sorra- 


feira da Doninha, oculta na folhagem. 


Mas seus movimentos são vistes pelo olhar 
agudo do Gaio, que grita dando alarme. 


O que atrai a atenção do Papai Zorrilho pa- 
ra o atacante, 


Com certeira pontaria, ale descarrega seu 
iato cegante! 


A Doninna não perseguirà mais pequenos 
Castores por muitos dias! 
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“porque seus pais fazem a maior parte do 
que deitam cede, Lino e Lina podem ficar trabalho durante as longas e frescas- notes 
los a noite toda, se quiserem. 


Os Cartorannos se divertem porque outros 160105 Guaxinins, por exemplo, que 
animais interessantes vêm ao lago nas noi- lavam tudo o que comem — até os peixes 
tes de luar. que acabam de pescar! 


E a amistosa Marmota 

são maus, como 6556 selvagem visitante do 
gua antes de dormir... ruja Branca! 
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mas um déles é agarrado! 


No bosque, onde os Castores = - 
cortam as árvores para comer, Os Castores tratam logo de fugir pelo 
© Castor Sentinela dá o sinal de canal. š 


perigo. 


Os dentes agucados do Labo o prendem pe- 
la cauda, larga, fazendo-o rodopiar. 


Mas, seja de noite ou ce dia, a estreita pas 
‘sagem da représa é 6 palco do Vale des Cas 
tores. Todos a usam como via pública ou 
ponte. 


Ali, a Marmota pêra para mo ama kita 
com seu irmãs 


Tanto lutas como passeios têm lugar 
E ወ Sra. Urso-Negro a usa para castigar o 3 représa. .. por ali correm a caca e o ca 
filhote desobediente cador 


^ 


7 ያ d A 
ja superficie é arranhada por garras e cas- ሀ f/f iS, ZA 2 
cos conforme os dramas que ai se desen. M |” 


< omada de barro que a cobra 
preciso de constantes reparos. 


Numa das margens do lago, de acentuado 


declive, Lino e Lina vêem os alegres fiho- Aproveitando o declive como escorregador, 
tes da Lontra brincando. les deslizam de cabeça até o lago! 


ar com éles, mas 
Lontras comem 


Horas depois, Lino e 
esihonas Contras partindo rio acima, e ıa». LAMA 
imam que não sejam vegetarianas como os Depois, o ousado Lino vai até a margem em 
Castores. que elas desiizavam 
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È 


oerar um nariz arranhado! 


EPA! os intrometidos só podem mesmo es- 


Mais humilhado que ferido, Lino se afasta 
nervosamente. 


dejas-d'água. 


E quer desabafar seu mau humor na Dona 
Alce e seu filhote, que estão comendo ban: 


Mas a súbita aparição do Papai Alce o afu- 
gents. . . Há coisas grandes demais para um 
Pequeno castor! 


Eil o que está acontecendo ali 


do Pato-do-Mato? 
Ser 


Parece que Dona Pata está despejando 5 
família toda 


Talvez alguém com o nariz arra- 


nhado não o devesse meter em - Afinal, são uns patos diferentes... moram em buracos 
brigas de familia, mas Lino tem nas árvores e fazem PIT-PIT-OIC-OIC, parecendo passa. 


rinhos! 


Ora, quem diria! Ela não está zangada. . . pelo contrà- 
rio, quer apenas que os patinhos saiam e aprendam à 
nadart 


Alguns passarinhos descobriram o seu iı 


Céus! que barulhão é èsse, ago- 
ra, nas árvores? Um Castorzinho 
curioso tem muito o que fazer! 


A Coruja Listrada, silenciosa caçadora das 
aves que dormem, procura safar-se voando 
migo natural, cego pela luz do sol às cegas, perseguida por mil bicos furiosos! 
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Com o passar dos dias 
quentes do verão, as 
montanhas acima do La- 

j| go dos Castores ficam 
douradas. Nesse cenário, 
o vale parece uma esme- 

Ida, cujo verdor é man- 
tido pela umidade do La- 
go dos Castores, atraindo 
os anirrrais da floresta. 


tim mais tempo para observar os pequenos 
animals que vivem nas bandejas-d 26.9 


Ali, éles vêem os delicados Camarões, que 
nadam com as patas para cima para pe- 
gar alimento. Algurs são vermelhos, outros 
azuis, verdes ou marrons — e tão transpa- 
rentes que Lina pode ver seus corações ba- 


= ን 시 


E aqui está o engraçado Noteiro. Ele anda 
com as costas em forma de bote e rema 
com as longas patas traseiras! 
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E a mamão Lagostim passa nadando com os 
filhotes agarados em sous apêndices abdo- 
minals, onde saíram dos ovos. 


Metade do verão já se foi 

é a atividade da colonia dos. 

Castores. aumentou. Novos 

abrigos foram construídos 

para os novos casais de 

Castores. A reprêsa cres- 

“ceu, tendo agora noventa 

metros de comprimento, 

dois de altura, quatro de 

largura na base e sessenta 

centímetros no alto. Mais 

abaixo se localiza a reprê- 

Sa secundária, que serve 

pera diminuir a pressão de 

uma enchente. 
Ja há algum tempo os Castores viajam por terra e pelos 
rios para visitar outras colônias. 


E para explorar novos rios em busca do local de uma Durante a viagem, ao longo de um 
futura reprêsa, quando as árvores do lago estiverem sinuoso rio, Lino e Lina avistam 
16005 cortad algo estranho. 


Uma ruidosa nuvem de vespas furio- 

sas paira sôbre o ninho que caiu no 

rio quando o galho foi cortado por um Os filhotes sentem o súbito receio dos pais e todos 

urso mergulham sob as raízes de uma árvore caida 
“ቁ 


Mas a curiosidade supera a cau- 
tela, e uma pequena cabeça vem Para ver aquelas col 
à tona. seus corajosos pais! 


isas zumbidoras que assustaram 


===" 


= 
Um enxame de vespas merguiha Logo depois, Lino é 


puxado para taixo e levado para 


para o ataque. longe da zona de perigo! 


Rio acima, os Castores emergem ao abrigo da relva da 
argom! 
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Lino sentiu 65 
dos insetos e aprendeu que os 
sêres pequeninos, às vêzes, são 
mais poderosos que animais 
grandes como êle! 


dolorosos ferrées 


Os Inchagos de Lino saram logo, 

e a viagem pela região rio acima 

já dura semanas, explorando no- 

vos rios e visitando outras colò- BE 
nias de Castores. Afinal, 6165 WWW 
atingem o alto das montanhas, 


onde 65 picos embranquecem 
com a primeira nevada do inver- 
no e as fólhas das árvores estão 
amareladas. 


O ar frio faz com que desistam de 
Uma fina camada de gėlo orla os rios... e no céu, ir mais adiante, e os Castores 
205 grupos, os gansos Selvagens voam para o sul”. voltam para cass. 


Os sinais do fim do outono viajam 
om les. Os Carneiros Šeliagens 

das Montanhas. Kochosa 

92 seu elevado habitat de verão ይው 

Fa fugir das nevadas 


Os Cervos pastam em locais: mais baixos... e o Alce 
leva sou rebanho para os vales mais protegidos. 


No galho do pinheiro, a Marta observa a pas- 
sagem des Castores, que se apressem em 536 vistos também pelo Urso Pardo, que os 
voltar para casa. segue com más intenções... 


le salta nas águas gelac 
ta uma patada no Papai Castor. 


Furioso e frustrado, o Urso persegue os Cas- 
Ele cai de 0600 no rio, onde sua familia ti. tores — mas ástes nadam velozmente de- 
nha mergulhado para fugir ao perigo! baixo d'água! 
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Se 
O Vale ag Costores stê biste sen 
quando Lies chegam. A maioria dos ani- 


mais e aves está-se preparando para o in- 
| verno... a hora das brincadeiras passou. 


O canto do Melro de Asas Vermelhas não Ento, numa tarde fria, a Garça também voa 
soa mais nos juncos das margens. Até a para o sul sôbre as árvores escuras... e 05 
casa do Pato-do-Mato parece abandonäda. — Hihotes se sentem solitários. 


Os solitários Castorzinhos deixam o lago si- 
lencioso e buscam o aconchego do abrigo. 
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felizes? Até o Esquilo tinha desaparecido. 


Os Castores ainda estão traba- 
hands, quando chega a primei. 
ra nevasca, pois um Castor sa- 
dio come a casca de um diamo 
por dia durante o longo inverno. 


o sa importam de traba 
ra neve e na água gelada, 


vindose das patas como um 
pente. 


Mas agora êle deve pentear-se me- 
nos ወ trabalhar mais, antes que tu 
do se congele — porque há na co- 
lónia os que são muito velhos e fra- 
cos para trabalhar, mas que ainda 
precisam comer. 


Mas o local em que vive, acima do 
nivel da água, é quente ወ séco — 
com uma entrada por baixo d'água 
para êle ir buscar comida. 


Um A É o Vovė Castor, cujo abrigo é um tünel 
“cavado na margem do lago, pora! 
Pere construir ume morada igual à dos outros. 


Os ventos gelados logo começarão |=. 
a soprar. A primeira nevada 

guida por muitas outras... até que 
© mundo lá fora fica todo branco. 


Um dia Lino sobe para ver o mun- 
do-branco — mas bate a cabeça na 
superfície do lago! 


da Sob uma grossa camada de gêlo. || 


— 


Através do gėlo claro como vidro, sempre var- 
Fido pelos ventos, Lino vê uma forma atar- 
racada passar. 


Lembrando-se ae que fóra fácil furar o teto 
de barro e madeira no verão passado, 616 
agora tonta fazer o mesmo. 


€ o astuto Carcaju, que voltou para tirar van- 
tagem do lago gelado e assim alcançar os 
abrigos dos Castores! 


Mas o grosso telhado, agora duro como ferro 
por causa ወ gêlo, resistiu ao ataque! 
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Agora, que a longa temporada de travalho 
cessou, os Castores dormem, comem e brin- ል temperatura da agua sob a camada prote- 
cam debaixo do mundo exterior congelado. tora de gélo é boa para os espertos filhotes. 


s E, quando sentem fome, o supri- 
Sob o teto de gėlo, Lino e Lina fazem amizade com mento de comida da colônia está 
os mais estranhos vizinhos. ali à mão... 
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E como sobremesa — bem, o fundo do lago 
é um depósito de suculentos bulbos aqu 


‘Ali êle escolhe ወ seu almėgo e ወ lava para 
o abrigo para comê-lo sossegadamente. . 


` Mas até mesmo 95 dias de lazer se 
E, ao puxar a sobremesa, o Castorzinho pode deslocar tomam enfadonhos, e os Castores 
muitas larvas e insetos subaquáticos para sua amiga, saem, às vêzes, através de furos no 
a Truta, que o acompariha. 86/6 para ver o mundo exterior. 


Até que o sol quente da primavera volte no- 
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Ss Soja um” técnico 


MONTE O VALE ALEGRE 


Recorte as figuras. Uobre e passe a cola 
conforme às instruções. Corte as fendas 
com letras e enfie nelas os animais com 
53 letras correspondentes, Coloque o con- 
junto, depois de terminado, sôbre um pa- 
pel azulado para imitar a água, como na 
figura à esquerda, embaixo. = 


NO VALE DOS CASTORES 


Entre as muitas curiosidades da vida selva- 
gem do Vale dos Cestores, temos o fato pou- 
co conhecido de que o gordo e alarracado 
Porco-Espinho, que passa a maior parte do 
tempo nas árvores, é um nadador veloz do- 
tado de “asas aquáticas”! Essas “asas a 
ticas” são milhares de espinhos ocos, cheios. 
de ar, que o mantém flutuando até mesmo 
em aguas revõtas, enquanto êle, vagarosa- 
mente, vai nadando. 


E curioso também o fato de que só um dos 
inimigos do Porco-Espinho não teme o seu 
formidável arsenal de espinhos aguçados. € 
a Marta, um animal astuto e ágil, cuja ca- 
beça se assemelha à da Doninha, possuindo 
uma cauda peluda. Quando a Marta faminta 
avista o gorducho Porco-Espinho andando 
na neve, ela cava rápidamente um buraco e 
sai dali atacando-o por baixo, fora do alcan- 
ce dos espinhos. 


O Urso-Negro não hiberna; éle dorme longa- 
mente quando a neve é mais intensa. Uma 
grossa camada de gordura, acumulada no 
verão, fornece-lhe alimento e calor enguan- 
to êle dorme. Mas poderá acordar se fôr per- 
turbado, e às vêzes até sai da Caverna para 
dar uma espiada ou um passeio pela neve. 


Por outro lado, um animal verdadeiramente 
hibernante, como a Marmota, pode ser jo- 
gado como uma bola de um lado para outro 
sem despertar de seu estado de inconsciên- 
gia. Para acordá-la da hibernação são neces: 
särias várias horas, até mesmo num aposento 
aquecido! 


መ d 


BEM LAVADO 


È. estava brincando alegremente no 
quintal, quando ouviu a voz da dona: 

— Banzé! Venha cá! É hora de to- 
mar banho! A tina já está cheia! 

— Banho?! — exclamou 80026. as- 
sustado. 

E, mais do que depressa, correu pa- 

Ali. deitado ¿na 
ele ficou espe- 
rando que sua dons se cansasse de 
chamá-lo. 

Afinal, quando tudo pareci: 
Banzé correu velozmente, at 
gramado, na direção do portão da rua. 

De repente. — começou a 
sair água do gramado. E Banzé ficou 
todo molhadinho. 

— Alguém abriu os irrigadores da 
grama! — bufou 615, correndo entre 
05 jatos de agua. 

Na rua, Banzé sacudiu-se todo e lä 
se fol saltitando pela -calçada. O sol 
acabou de secar o seu pêlo e êle não 
tardou muito para farejar uma pista 
interessante. Com o focinho quase en- 
costado na calçada, corria seguindo a 
pista, sem ver para onde 18. 

De repente... ain! — gemeu 616. 
ao ser novamente atingido por um jato 
de água fria, que o envolveu e passou 
por êle. 
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— O danado do caminhão de lim- 
peza me molhou outra vez! 

Mas, distraído com a pista que se- 
aula, Banzé logo se esqueceu do ba. 
Rho” forçado. À pista atravessava a 
rua, passava por Uma viela, e acabava 
no parque. Ansioso, Banzé seguia em 
frente... e plop! — lá estava êle no 
melo, de lago dos patos! Molhado de 
novo! 

Enquanto os patos grasnavam furio- 
comente, Banzé tratou de se afastar 
dali o mais depressa, Sentindo-se can 
Sado, deitou.se ao sol para secar. Não 
demorou muito para ferrar no sono. . 
mas foi acordado novamente com água 
Sobre sua cabeça! 

"Dave estar chovendo — pensou, 
olhando para cima 

Então, recebeu Um pingo bem nos 
olhos! Vinha de um "bebedouro de 
aves e não do céu O bebedouro es 
tava repleto de pássaros. que ali se 
Benhavam. E 

Ei Que negócio é 68867 — ru. 
giù Banzé. — Vocês estão me mo: 
fhando todo! Parem com isso! 

Mas os passarinhos não se assus- 
taram. Com vôos rasantes, começaram 
a esborrifarlho água, batendo as asas 
ne borda do bebedouro. 


Furioso, Banzé ` saltou na direção 
dėlės... e, para sua aurprösa, caiu 


bem no melo da água! Rindo a valer, 
os passarinhos voaram para longe. 


Tanto banho assim já ora demais! 
Aborrecido, Banzé resolveu voltar pa- 
ra casa. Talvez sua dona, ocupada com 
os afazeres domésticos, Já tivesse es- 
quecido o banho. 


Ao aproximar-se da casa, êle enfiou 
a cabeça na grade do portão e es 
piou. À costa parecia estar livre. Con- 
tente, Banzé troteou na direção do sua 

Mas, um momento depois, era agar- 
rado e jogado na tina! 

Banzé latiu, uivou e ganiu protes- 
tando, enquanto sua dona o censurava 

Quieto, Banzé... não se mexa 
tanto! Você precisa tomar um banho, 
de vez em quando! Eu sei que não 
gosta, mas não pode ficar longe da 
água o tempo todo! 

Quando, finalmente, o tirou da tina. 
sua dona comentou: 

— Pronto, Banzé! Agora você está 
bem lavado, limpinho! Pode ir brincar 
à vontade! 

E Banzé, como não podia deixar de 
concordar, latiu alegremente: 

— Aut ልህ፤ 

E pensou, na sua língua de cachorro: 

— Puyal Hoje tomei banho para o 
ano inteiro! 


Fim 


ESPERO POR VOCE 
LA, PATETA Î TOME T 
CUIDADO! 


SIM, POSSO ENTREGAR 
O RUBL ESTA TARDE! 
VOCE TEM O DINHEIRO] 


Fozem QUE A MELHOR Mer 
NEIRA DE ESCONDER ALGO 


BASTANTE GENTE! ASSIM, 

ALGUEM S ENCONTRARA AO 

MEIO-DIA, NA ESQUINA OR- 

REIO. ELE TERA O RUBI E VOCE, 
en © DINHEIRO 


NUM 
ENVELOPE! 


E FAZER A COIGA ONDE HATA BOGS E Der ንድ PASSOU 
O ELEFANTE"? ELE NÃO 
PODERA CONFUNDIR VOCÊ 


COM NINGUEM! 


MAIS TARDE... 


EU NUNCA DEVIA 
TER POSTO ESTES 


QUER, FIQUE 
POR AQUÍ 


HA UM ELEFANTE 
PASSA CARRI 


GOSTARIA MESMO DE VER 
ESSE ELEFANTE COM O 
LETREIRO DIVERTIDO! 


VOCÊ 
TROUXE O 
ENVELOPE? 


Simo! ISTO Y 
(Acti E sein 


PÒXA, QUE CARA LEGAL! VAI 
LEVAR MINFIA CARTA AO COR 
REIO... E AINDA ME DEU UM 

PRESENTE! 


TRÊS S. 
Ha 


ENTREMENTES, A 


METROS 


EY MICKEY. ESPERE 
ATE QUE EU LHE CONTE 
© QUE 


DEPOIS, PATETA! AGORA Y 
TEMOS QUE IR ATE A. 

FA DELEGACIA DE POLICIA! È 
UM CASO DE EMERGENCIA! 


DIZEM QUI 
VALE MIL! 


ADIANTAR, 
VOLTAR LAP 


PA 


ga 


BURRO! IDIOTA! mesoni Į 
NOCE DEL UM RUBI DE VARIOS 
MILHÕES EM TROCA DE LIMA 


MAS, CHEFE, 
ELE TINHA TODAS 


AS IDENTIFIC) > DE 
QUE O SENHOR PALOU! 


FUN ESSE CARA DEVE SER UM 
LADRÃO BASTANTE VIVO! VENHA, um CRIMINOSO, 
AMOS VOLTAR À ESQUINA DO SEU ESTÚPIDO! 
CORREIO! UM CRIMINOSO SEMPRE 
SST À CENA ES 

COMO SABE 
DISSO, CHEFE? 


VOCE NÃO ME DISSE QUE 
OS POLICIAIS TAMBEM 
VOLTAVAM A CENA DO CRIME! 


Pur! Puri O ELEFANTE A)| ም NEG FECHE O 
PASSOU ARKO: TENHO 
NEG SELGE O MAIS DE UM 

SENHOR ESTA TENTANDO | | FREGUÊS PARA 


BEBADO! MAS DE QUALQUER| 
FORMA ESTÁ PRESO! 


DIA É TANTO, 
PETETA! ENCON- 


Eu 1965 um 
ESTAMOS MONSTRO | 


£o 
MARINHO! 


MARUSOS 
DOS NAVIOS... 


o GÊNIO CIENTIFICO BO 
SAS AO NEMO ESTÁ 
MUTO ADIANTADO, 

PARA SUA EPOCA... E 


Woo POR um 


B 

A || 

ERAS BO PASSAR E 

EE PORRADA CADA ከ 
X 


SE AQUELES QUE LIQUIDARAM Š 
MINHA FAMILIA RETORNASSEM AO} 
CAMINHO DA JUSTICA..EU REVELA: 
RIA ÉSSES SEGREDOS AS é 


UNO NEMO 
PARTE CE NOVO. 


NUARELA MINHA LUTA PELO 
BEM, SC 


CAPITÃO 
NEMO! 
VEGA? 4 


QUE SALVAR 
AQUÉLE HOMEM! 


NOSSA APA 
RERO! É 


MELI NOME, HA TRÊS DIAS 
E LARKIN. EU 
ERA PRISIÔNEI- 
RO NA ILHA 
PERDIDA! 


BALHO FORÇADO. MOI- 
16: 


S GUARDAS NÃO AGUENTAM, 


UMA CORJA _ A TORTURA! 
SAD 


TALVEZ ELES. MEU CRIME 
SEJAM MAIS FELI- J PRESOS FOI NÃO PODER 
ZES... PORQUE PAGAR OS IM- 
AFINAL ENCON- POSTOS) ALGUNS, 
TRARAKA À PAZI POR MENOS. 
AINDA SAO 


NEMO EXPLICA SUA MISSÃO. 


E AQUI, SOB V FANTÁSTICO! 
S MAR ENCON- 

TRE PAZ E 

ALEGRIAI ATE 


VOCÊ ARO SARA DAQUI 
OU SE TORNA UM DOS NOS- = 
SOS OU SERA JOGADO AD Y Sto: AGORA, 
MAR COMO O ACHAMOS! A. VOCÊ PRECISA DE 
ESCOLHA E SUA! NÃO ACEITO REPOUSO! DEPOIS] 
HOSPEDES! SO OS QUE TRA- ME FAIARA S 
BALHAM AQUÍ, FICAM 

COMIGO! 


SIM! VAMOS A 
ILHA PERDIDA! 


PI 
É 


GRANDE MAL... 
"MAS TENCIONO, 
DESTRUÍLAS 


— 


ARTILHEIROS 
A POSTOS! 
RIVEJEM 
O MONSTRO! 


ESPERO QUE 
SABA O QUE 
ESTÁ FAZENDO, 


SEUS AUXILIARES E LOGO ATINGEM O LITORAL 
SAEM ELA CÂMARA DE DA HAS 


PREPAREM-SE! 


TEMOS POUCO 
TEMPO! 


O CAPITÃO 
NEMO EMITE 
WMA, SINAL 
PARA O MAR. 


(AQUELAS LUZES. TALVEZ 
TENHAM VINDO NOS SALVAR! 


ATIRE os 
FOGUETES! 


SABENDO O QUE ELE 

FICARÃO OCUPADOS 

POR ALGUM TEMPO: 
VAMOS! 


NÃO HAVERA AJUDA, 

FARA VOCÊS! TERÃO QUI 

TRABALHAR AQUÍ E 
MORRER ዶር! 


PODERÃO A. 
OUTROS NAS DO: 


ÉLES RETORNAM AD 
ከ ረይ 


FOGO DOS GUARDAS... 
DENTRO DE VINTE 
MINUTOS VOCE 
SABERÁ, LARKIN! 
CORRA! PARA O 
NAUTILUS! 


OS PRISIONEIROS 
LIBERTOS FOGEM 
NUMA NAVIO 
CAPTURADO 49 
INIMIGO.. 


LOGO DEPOIS UMA ል CIÊNCIA TEM 
FANTÁCTCA EXPLO: 

SÃO LIMINA A ` 

ÜHA DA SUPERFI- 


MUITAS MARAVILHAS, 
LARKIN! TALVEZ UM DIA 
A HUMANIDADE VIVA 
CIE DA TERRA EM PAZ E POSSA USAR 
ESSES PODÉRES PARA, 
O BEM DE TODOS! 


SUCO DE nano 


— Qu 


COMER DE PAU | Suco pe pro 
EM CONSERVA, 


== 


CHA DE FOLHA 
ህር 


Reúna seus amigos para uma ceia de 
Natal imaginária. Tire a sorte para de- 
terminar a ordem das Jogadas. Muito 
bem, agora, o primeiro da fila pega um 
dado para ver o que lhe caberá na co- 
luna ል; em seguida, joga novamente 
para ver o que caberá na coluna B, e 
assim, sucessivamente, até a coluna 
E, quando completará o seu cardápi 
A cada jogada deverá anotar, numa fô- 
tha de papel, aquilo que lhe foi sortea- 
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ER 
RECHEADO. 


RITO 


do. Então, é a vez do amigo seguinte 
sortear. A brincadeira termina quando 
© último participante tiver feito o sor- 
teio dos cinco itens do seu cardápio. 
Cada um deverá ler, em voz alta, os 
cinco “pratos” ou itens que lhe cai 

ram. Haverá muita gargalhada, com 
certeza. Aquele que tiver a melhor 
ceia (maior número de itens marca- 
dos com uma estréla no desenho) se- 
rá o vencedor. 


em todas as bancas 


Mais uma revista da Editôra Abril 


SPOR 


| Watt Dimy MARAVILHA DA NATUREZA | 


O MUTIRÃO DA COCADURA 


LIMITADOS POR BRAÇOS 
CURTOS, OS CANG 
DEPENDEM UNS DOS 
OUTROS NA TAREFA DE 
COÇAR AS COSTAS. 


AS vêzes, ESSE 


NUM VERDADEIRO 
MUTIRÃO. 


ብ 


መጨ DONALD ` ` 
O PURTA ORNA DE PIU 


El, TIO PATINHAS! ESTAMOS 
DE VOLTA DO ALMOSS! ORA 
ONDE ESTA ELES 


TALVEZ SESA 

UM SERVICO TAO 

DURO QUE ELE 

AQUI PARA NOS > TEVE VERSONHA 

FAZER TRABALHAR! DEFALAR PESO 
SOALMENTE 


VAMOS LOGO ANTES 
Sue Ele VOLJE E 
MUDE DE IDÉIA! 


EITA ILHA DAS GAIVOTAS FIG; 
DO SÚTRO LADO! 


LANCHA, PARE 
SOERER 
DIR: 


AGO 
DEVE estar | GUE 


RA É 
à DESCOBRIU 
ENGUIEADO! 1530 


ENTRO FACA ALSO, TO DONALE 
ESTAMOS INDO DIRETO PRA LA 


ESTOU TENTANDO! 


NÃO ADIANTA, RAPAZES! 
ESTA LANCHA PARECE GUE 
QUER NOS LEVAR PRA LA! 


BOLAS! NOSSO 
PASSEIO VIROU 
PESADELO! 


SLA TIO PATINHAS! 


QUE ESPECIE DE 
ESTAMOS AQUI! RE-/ SERVICO O TIO Bart. 


TOMARA QUE 
PAI 


NHAS NOS ARRANSOU | CONSERTAR 


መሚ Este NAVIO! H 


(ENTÃO O VELHO LHES DEIXOU 
UM BILHETE. HEIN? 
UM NY POIS 1550 DE NAI 
LHES SERVIRA! 


COMPANHIA PARA, 
VOCÊ, MEU VELHO! 


o MAPA DO TESOURO DO PIRATA 
JOCA RISONHO.. PELAS SUAS 
INDICAÇÕES, ር) TESO! 
ESTA PERTO DESTE 
D VELHO NAVIO! 


VOLTA ANTES DA D 
'ALMÕEO! 


DIVIDIR O TESOURO `) QUE 1550 ME 
(CONOSCO... CERTO? / PASSOU PELA] 


{o GUE NÃO ENTENDO E 
IRATA- FANTASMA NÄO 


TÎ 
MS Ehe 
MEMÓRIA 


POR ISSO, € MELHOR LEMBRAR. 
SE DOS DETALHES, OU SERÃO MAIS. 


FICAREL ESPERANDO 
AQUI ATE GUE VOCÊ 
RESOLVA ABRIR O 
PA Bico! 


SIM! VAMOS. 
EN 
E 


E AGORA, TO 
TE. 
NOS AO TESOURO! 


KESA ALININEN SE. 
CES bO MASTRE 
RANTS Com ል ROCHA. 
TUPA DOS RECIPES E 


NÃO OLHE PARA ESTA BEM... ACHO QUE UM 
SOBRINHO, N NOS] O TIO PATINIAS) | MERGULHO È BEM MELHOR DO 
O QUE ESTA À ESTA FALANDO COM JĮ | QUE FICAR PARA SEMPRE NO 
ESPERANDO? O SENHOR! FUNDO DO MAR! 


TRABALHOU BEM, DONALD! 
TROUXE © BAI 


O SENHOR, 
ESTA BEM? 


MUITO BEM! EU ADO | 
RO PERMANECER 
DEBAIXO D'ÁGUA, 
NO CASCO DE UM 
NAVIO NAUFRA- 


À LANCHA E DAR O, 
FORA BAGO 


SURPRESA, MARUJOS! TENHO 
A CABEÇA MAIS DURA BO QUE 
VOCÊS PENSAVAM! 


“SINTO MUITO, TIO PATINHAS, 
MAS NÃO TEMOS ESCOLHA: 


RISONHO... DEPOIS PEN: 


AH AH VEJAMOS O GUE TEM 
은 BAU DO TESOURO DO 
NO QUE FAZER COM 


ABS ELE GANHA, 


5 VAS 
Sé E 


É um produto 


na como salva-vidas e proporciona 
mesmo tempo a deliciosa sensação do 
irar submerso. 

PARA OS QUE NÃO SABEM NADAR: 

mais de 80% aprendem a nadar na primeira 

vez que o usam. 


CONHEÇA PESSOAS QUE TAMBÉM 
AMAM ESTES QUADRINHOS E 
FAÇA AMIGOS! 


TODO MUNDO VIBRA 
TODO MUNDO TOMA 


A HORA DOJOGO 
E UMA FESTA, 


GOL DA VITORIA: rs ^5 


MESCA FAZ BEM! 


